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Estória e História  
 

Apesar de muitas vezes as palavras “História” e “Estória” serem consideradas 
como sinônimos, existe uma pequena diferença entre elas.  

Procurando no Dicionário Etimológico Nova Fronteira – Antonio Geraldo da 
Cunha, e no Dicionário Aurélio, temos: 

 
ESTORIA:  modernamente, por sugestão do escritor e folclorista brasileiro Luis da 

Câmara Cascudo (1898 – 1960), foi introduzida na linguagem do folclore e das ciências 
humanas em geral, a variante popular e arcaica estória, para designar, especificamente, 
os contos, narrativas, tradições e lendas do povo brasileiro. 

 
HISTÓRIA: Narração metódica dos fatos notáveis ocorrido na vida dos povos, em 

particular, e na vida da humanidade, em geral. É definida, também, como o conjunto de 
conhecimentos adquiridos através de documentos, relativos à evolução, ao passado da 
humanidade. Estudo das origens e processos de uma arte, de uma ciência ou de um ramo 
do conhecimento. Narração de fatos, acontecimentos ou particularidades relativas a um 
determinado assunto. 

 
PRÉ-HISTÓRIA: período histórico que antecede o aparecimento da escrita e do 

uso de metais, que é reconstituído e estudado por meio da antropologia, da arqueologia, 
paleontologia, etc. 

 
HISTORIADOR: é um indivíduo que estuda e escreve sobre a História e é 

considerado uma autoridade neste campo.  Historiadores se preocupam com 
a narrativa contínua e metódica, e também com a narrativa que pode ser descontínua e 
subjetiva, bem como a pesquisa dos eventos passados relacionados ao ser humano e o 
estudo dos eventos ocorridos ao longo do tempo e também no espaço. (Wikipédia). 

 
Finalizo com a descrição de “historiadores” de Cervantes: 
“Os historiadores devem ser precisos, verídicos e totalmente imparciais; nem o 

interesse, nem o medo, o ódio ou a afeição poderiam afastá-los da senda da verdade, da 
qual a história é a mãe, a conservadora das grandes ações, o testemunho do passado, o 
exemplo e o ensinamento para o presente e a advertência para o futuro”. 
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